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“É uma inevitabilidade que 
haja um ataque ciber-

nético, com dimensão, a uma 
ou mais instituições bancárias 
em Portugal”. Maria  Campos, 
administradora do Millennium 
BCP, reconhece que o que 
mais tira o sono aos gestores 
do setor financeiro é a ne-
cessidade de se prepararem 
para o risco de um ataque to-
talmente destrutivo que pode 
surgir subitamente.

Durante uma conferência 
organizada pelo Banco de 
Portugal, a administradora 
disse : “O que nos tira o sono 
hoje é, sem dúvida nenhuma, 
a cibersegurança, pelo poder 
totalmente destrutivo deste 
tipo de ataques”, que, acres-
centou, não são incidentes 
que demoram muitos dias a 
preparar-se e a consumar-
se, são “ataques que podem 
acontecer em dias ou horas“.

A banca, para quem o in-
vestimento em ciberseguran-
ça não é novo, tem vindo a 
reforçar o investimento, com 
foco tanto na proteção e como 
na detecção de problemas, 
bem como em mecanismos 

“É uma inevitabilidade que 
haja um grande ataque 
cibernético a bancos”

O PSD de Setúbal apelou 
à demissão dos eleitos 

da CDU na Câmara, devido 
ao acolhimento de ucrania-
nos, e defendeu a renúncia 
da oposição, PS e PSD, se 
os comunistas não saírem, 
para fazer cair o executivo 
municipal.

“Quem tem a responsa-
bilidade deve assumi-la. Há 
linhas vermelhas que não 
devem ser ultrapassadas. 
Sabemos, no entanto, que as 
responsabilidades políticas, 
muitas das vezes, não são 
assumidas. Para que este 
não seja mais um desses ca-
sos, o PSD lança o repto ao 
Partido Socialista para que 
estes dois partidos da oposi-
ção, maioritários na Câmara 
de Setúbal, renunciem caso 
o executivo comunista não o 
faça”, defendem os sociais-
democratas.

O executivo da Câmara 
é liderado por uma maioria 
relativa da CDU, que tem 5 
eleitos. Os 2 partidos da opo-
sição têm 6 vereadores, 4 do 
PS e 2 do PSD.

“Para o PSD, esta é uma 
questão de princípio. A gra-
vidade do sucedido, a que 
todos os dias se vêm juntan-
do novos desenvolvimentos, 
não exime o apuramento de 

responsabilidades políticas, 
independentemente de ou-
tro tipo de responsabilidades 
envolvidas”, lê-se no comu-
nicado, assinado pelo presi-
dente da concelhia do PSD 
de Setúbal, Paulo Pisco.

Para o PSD, “caso se 
confirmem estes fatos gra-
víssimos, o mandato do pre-
sidente da Câmara de Se-
túbal estará ferido de forma 
insanável”.

Os sociais-democratas 
sublinham que pediram a de-
missão de André Martins na 
Assembleia Municipal de 29 
de abril, no mesmo dia em 
que o jornal Expresso noti-
ciou o acolhimento de refu-
giados da guerra na Ucrânia 
na Câmara de Setúbal por 
russos alegadamente defen-
sores do regime de Vladimir 
Putin, que lhes fotocopiaram 
documentos pessoais.

De acordo com o Expres-
so, refugiados ucranianos 
foram recebidos na Câmara 
de Setúbal por 2 cidadãos de 
origem russa, Igor Khashin, 
da associação Edinstvo, sub-
sidiada pela autarquia desde 
2005 e que recebeu apoios 
financeiros de quase 90 mil 
euros nos últimos 3 anos, e a 
mulher, Yulia Khashina, fun-
cionária do município.

PSD defende renúncia da 
oposição para fazer cair 

Câmara de Setúbal

que possam facilitar a recupe-
ração em caso de ataque.

As declarações da admi-
nistradora do BCP foram fei-
tas depois de Hélder Rosali-
no, do Banco de Portugal, ter 
reconhecido a preocupação 
do supervisor financeiro em 
relação ao possível impacto 
de um incidente deste tipo, 
uma preocupação que, ainda 
assim, não é maior do que 
aquela que existe à escala 
global, num tempo em que 
os riscos de cibersegurança 
e as fraudes ganharam uma 
dimensão nunca dantes vista.

Carlos Moura, diretor 

do departamento de siste-
mas,do BdP, afirmou que 
nos últimos meses todos os 
alarmes estão ativos no que 
diz respeito ao risco de cibe-
rataques, com episódios em 
setores tão variados como os 
media, o retalho e as teleco-
municações.

Com a invasão da Ucrâ-
nia pela Rússia, a preocupa-
ção aumentou: “Estamos a 
viver um momento implacá-
vel, o período mais intenso 
de ciberataques”, afirmou, 
apontando para dados que 
indicam que a cada 11 se-
gundos uma empresa do 

mundo é afetada por ten-
tativas de uma violação de 
segurança exigindo o paga-
mento de um resgate. “Em 
média organizações demo-
ram 20 dias a recuperar de 
um ataque dessa natureza”, 
disse o responsável .

O Banco de Portugal tem 
tido várias iniciativas junto dos 
bancos, incluindo uma avalia-
ção contínua, com inspeções 
in loco, com foco em ciberse-
gurança, além de compara-
ções entre aquilo que fazem 
as várias instituições, de for-
ma a que o supervisor possa 
desencadear intervenções 
em instituições que possam 
não estar de acordo com as 
melhores práticas.

As operações fraudulen-
tas, através dos sistemas 
de pagamento, fixaram-se 
em 200.000 até ao primeiro 
semestre de 2021, o equiva-
lente a 14 milhões de euros, 
revelou o Banco de Portugal.

“Não se partilha nenhum 
dado sensível recebido por 
celular, em qualquer momen-
to, circunstância ou a qual-
quer pessoa”, alertou.

O aumento da participa-
ção dos emigrantes, nas 

anteriores eleições, poderá 
retroceder no próximo escru-
tínio se for mantido o mesmo 
número de deputados eleitos 
por estes círculos, alertou 
um elemento da direção do 
movimento Todos Somos 
Portugueses.

Nelson Rodrigues falava 
durante a apresentação do re-
latório sobre as anteriores elei-
ções, e concluiu que 200 mil 
portugueses no estrangeiro não 
conseguiram votar porque não 
receberam o boletim de voto, 
principalmente devido ao mau 
funcionamento dos correios e 
problemas com os endereços.                                                                                                                               
Este dirigente do TSP con-
sidera que a participação 
dos emigrantes, pelos cír-
culos Europa e Fora da 
Europa, que aumentou na 
eleição de 30 de Janeiro, jus-
tifica um número de deputa-
dos maior que o atual: quatro.                                                                                                                                  

As comissões sobre os 
cartões de débito dos 5 

maiores bancos aumentaram 
em média 163% nos últimos 
10 anos, denunciou a organi-
zação de defesa do consumi-
dor Deco Proteste, lembran-
do que a inflação acumulada 
foi de 8,4%.

Banco BPI, Novo Banco, 
Caixa Geral de Depósitos, 
Santander e Millennium BCP 
aumentaram em 47%, em mé-
dia, os custos anuais dos prin-
cipais produtos e serviços as-
sociados às contas à ordem.

“Os níveis de inflação não 
são suficientes para explicar 
os aumentos apresentados 
aos consumidores nos últimos 
anos”, defende o economista 
da organização, Nuno Rico.

A título de exemplo, o 
economista lembra que no 
ano passado a inflação foi 
de 1,3%, mas que a banca, 
no início deste ano, anunciou 
valores 50% mais elevados 
em alguns produtos e que 
estes aumentos anuais têm 
sido da ordem dos 2 dígitos 
e mesmo em anos em que a 
inflação foi negativa.

“Este gênero de incen-
tivos acaba por se fazer 
acompanhar por um aumen-
to posterior das comissões 
praticadas sobre esses mes-
mos serviços, que resultam 
num acréscimo global de 
encargos para o consumi-
dor. Atualmente, as comis-

Custos dos cartões de 
débito sobem 163%

sões representam 40% das 
receitas totais dos bancos”, 
acrescenta a organização.                                                                                                      
Segundo Nuno Rico, no caso 
do crédito à habitação “serão 
quase dois milhões os con-
tratos cujos titulares continu-
arão a ser sacrificados, por 
dezenas de anos, com um 
encargo, entretanto, proibido 
por lei” para novos contratos.                                                                                                                                  
Por dia, os cinco grandes 
bancos cobraram em comis-
sões cerca de 5,3 milhões 
de euros, tendo sido o BCP 
o banco que registrou maio-
res receitas com comissões 
bancárias, cobrando em Por-
tugal 376,6 milhões de euros 
entre janeiro e setembro, 
mais 6,8% do que até setem-
bro de 2020.

Segundo os dados reco-
lhidos pela Lusa, face a se-
tembro de 2019, as comis-
sões bancárias aumentaram 
nos bancos BCP, CGD, San-
tander e BPI, sendo o Novo 
Banco a exceção, com as 
comissões a ceder compa-
rando setembro de 2021 com 
setembro de 2019.

O número de estudantes no 
ensino superior aumen-

tou 20% nos últimos seis anos 
e, neste momento, universi-
dades e politécnicos registam 
quase 417 mil alunos. Os da-
dos avançados revelam ainda 
que o crescimento tem sido 
mais acentuado no setor pri-
vado e no ensino politécnico.

O único ciclo de estudos 
que não tem registrado au-
mento de inscritos é o mes-
trado, ciclo em que, aliás, o 
valor das propinas tem cresci-
do ao longo dos últimos anos.

Para encontrar um recor-
de de inscritos no ensino su-
perior é preciso recuar até ao 
ano letivo 2002/2003, altura 
em que se contavam cerca 
de 400 mil alunos. Depois 
desse ano, o número de alu-
nos foi diminuindo e atingiu o 
valor mais baixo nos anos de 
2015/2016.

O valor das matriculas, 
que tem diminuindo ao longo 
dos últimos anos, é uma das 
razões apontadas por João 
Machado, presidente da Fe-
deração Acadêmica de Lis-
boa, para justificar o aumen-
to de alunos. “Há hoje mais 
estudantes capazes de pa-
gar a frequência do ensino”.

Emigrantes esperam mais deputados eleitos 
com o aumento dos votos nas últimas eleições 

A participação dos emigrantes 
nas eleições em 2022 foi mar-
cada por um número recorde 
de votantes: 257.791, um au-
mento de 63% relativamente 
aos 158.252 em 2019.

Uma participação que, 
para este movimento, jus-
tifica um número maior de 
deputados por estes círcu-
los, caso contrário os emi-
grantes portugueses pode-
rão considerar que o seu 

Ensino Superior 
atinge o maior 

numero de 
inscritos

voto não é devidamente 
levado em conta.

Com base num inquérito 
a eleitores portugueses a re-
sidir no estrangeiro, que ori-
ginou 787 respostas válidas, 
este movimento identificou 
43,5% eleitores que queriam, 
mas não conseguiram votar.

Em relação aos proble-
mas com o recenseamen-
to, o movimento diz que há 
um problema com a reno-
vação do cartão de cida-
dão, muitos portugueses 
no estrangeiro foram retira-
dos dos cadernos eleitorais 
quando renovaram o cartão 
do cidadão, sem serem in-
formados disso na altura.                                                                                             
O movimento defende que 
seja implementado o voto di-
gital, uma vez que 80% dos 
inquiridos no inquérito esco-
lheram-no como o método 
preferido, mas em acumula-
ção com o voto presencial e 
o voto postal.

Os tempos de espera para 
as consultas de especia-

lidade e para as cirurgias são 
os principais motivos de quei-
xa dos portugueses inquiri-
dos num estudo que indica 
um maior grau de confiança 
no setor privado.

O estudo, elaborado pelo 
Observatório da Saúde da 
Universidade Europeia e 
subordinado ao tema “Os 
portugueses e a Saúde no 
pós-pandemia”, refere que 
48,7% dos inquiridos disse 
ter dificuldade em aceder a 
uma consulta da especialida-
de e, entre estes, 30,2% es-
pera há mais de três meses 

por uma destas consultas.
“Isto acaba por ter influ-

ência no acesso do doente 
aos cuidados médicos e faz 
a diferença”, reconheceu Ana 
Passos, uma das coorde-
nadoras do estudo, e disse: 
“Se três meses para algumas 
coisas pode ser pouco tem-
po, para algumas consultas é 
muito e as pessoas não estão 
satisfeitas com esta espera”.

O estudo, que analisa as 
percepções dos portugueses 
relativamente aos serviços 
de saúde, de acesso, utiliza-
ção, qualidade e confiança, 
indica também que 35,4% 
tem dificuldades em realizar 

Tempos de espera para consultas
de especialidade e cirurgias

são as principais queixas

exames de diagnóstico, sen-
do que 27,2% aguarda há 
mais de 3 meses pela reali-
zação de um destes exames.

Quase três em cada quatro 
confia ou confia muito no setor 
privado, enquanto no setor pú-
blico o valor é de 56.1%.
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Um Cardeal ‘brasileiro’ do Benin
Durante 10 anos, entre 1978 

e 1988, fui vaticanista – 
jornalista residente em Roma e 
credenciado, oficialmente, junto à 
Sala Stampa da Santa Sé. Cobri, 
como correspondente de O Globo, 
a morte e funeral do Papa Paulo VI 
(1897 – 1978), e a eleição, no Con-
clave de agosto de 1978, do Carde-
al Albino Luciani, Patriarca de Ve-
neza, que adotou o nome de João 
Paulo I. Morreria um mês depois, 
aos 72 anos, enquanto dormia nos 
aposentos papalinos. Estive pre-
sente, também, no mesmo ano, na 
exaustiva cobertura do Conclave 
que consagraria o primeiro Papa 
da católica Polônia, o Cardeal Ka-
rol Wojtyla (1920 – 2005), Arcebis-
po de Cracóvia, assumindo o nome 
de João Paulo II – elevado aos al-
tares de todo o mundo em 2014. 
Tive o privilégio de entrevistar, às 
vésperas do segundo Conclave, 
um dos mais brilhantes e eruditos 
prelados da Cúria Roma, o africa-
no Cardeal Bernardin Gantin (1922 
– 2008), Presidente do Pontifício 
Conselho de Justiça e Paz, nasci-
do na ex-colônia francesa do Be-
nin, antigo Daomé português, na 
capital Cotonou. A grandiosa for-
taleza beninense de São João Ba-
tista de Ajudá, conhecida também 
como Feitoria de Ajudá, esteve sob 
controle de Lisboa até 1965. Gan-
tin era, então, o primeiro sacerdote 
negro, proveniente das Áfricas, a 
ocupar tão importante dicastério 
na Igreja. Recebeu-me, ao saber 
que era brasileiro, com entusiasmo 
e em bom português. “Onde o se-
nhor nasceu no Brasil?” – pergun-
tou-me. Respondi que sou baiano 

de Salvador. Ele abriu um sorriso 
ainda maior. “Os meus ancestrais 
voltaram da Bahia para a África e 
até hoje, na nossa família, falamos 
a língua de nossos avós”, disse-
-me, com alegria. Concedeu-me 
um esplêndido depoimento, no 
qual, entre outras revelações, des-
cartou a possibilidade de ser esco-
lhido para suceder a João Paulo I 
– como especulavam à época os 
jornais italianos. Foto feita por mim 
naquela ocasião ilustra a coluna.  

A família de Gantin descende 
de escravos que, libertos 

no Brasil, após a Lei Áurea, em 13 
de maio de 1888, retornaram ao 
continente do qual haviam sido ar-
rancados e trazidos para as Améri-
cas nos malditos navios negreiros. 
Muitos foram os que se estabele-
ceram no atual Benin e conser-

varam, ao longo de todos estes 
anos, vínculos com as comunida-
des negras na Bahia, onde existe, 
inclusive, a Casa do Benin, emble-
maticamente instalada num solar 
português, no Pelourinho, no cen-
tro histórico de Salvador. Inúmeros 
foram, ainda, os que se fixaram 
no Togo, nação colonizada pela 
França, e na luso-britânica Gana. 
Sobretudo, na cidade de Lagos, 
capital da Nigéria, de colonização 

inglesa, onde são conhecidos até 
os nossos dias como “brasileiros”. 
Há uma região de Lagos com o 
nome de Bairro dos Brasileiros. 
Eram animistas a grande maioria 
dos negros aprisionados em África 
por inimigos islamitas e vendidos 
como escravos, na costa Atlântica, 
aos mercadores europeus. Foram, 
aqui, convertidos ao Catolicismo. 
Mas preservaram, misturadas aos 
valores cristãos, as velhas crenças 
e deuses africanos, gerando, as-
sim, o que, com razão, chamamos 
de sincretismo religioso baiano. 
Quase todos os antigos escravos 
do Brasil que regressaram à África 
já haviam se tornado cristãos. Al-
guns levaram economias e monta-
ram negócios em África. Voltaram 
como mestres de obras – ofício 
aprendido com os lusitanos. Eram, 
principalmente, talentosos pedrei-
ros e marceneiros. Ajudaram na 
construção de vários sobrados à 
portuguesa existentes em Coto-
nou e Lagos. Também em Lomé e 
Acra, respectivamente, capitais do 
Togo e de Gana.   

Dois anos depois de meu 
encontro com o Cardeal 

Gantin, ele viria à Bahia, em 1980, 
causando polêmica, ao visitar um 
terreiro de candomblé de nome 
Bogum. Comoveu-se, embora fos-
se um altíssimo prelado Católico, 
ao constatar que muitos dos des-
cendentes dos escravos, vindos do 
Golfo da Guiné, mantinham, nesta 
margem do Atlântico, as tradições 
dos ancestrais e o precioso idioma 
euê, dos fons, um dos principais 
grupos étnicos da África Ocidental. 
Gantin foi um homem incrível.  

Dia 14.05.2022
Adega da Lusa na Portuguesa
O Dpto. Social da Associação Portuguesa 
de Desportos, estará nesta noite realizando 
a sua tradicional Adega da Lusa a partir das 
19 horas. Comidas típicas e muita música 
para dançar e exibição do Grupo Folc. Da 
Portuguesa e como convidado o Rancho 
Folc. da Casa do Minho. Local Rua Comen-
dador Nestor Pereira, 33 Canindé – São 
Paulo Fone (11) 2125.9400  
www.portuguesa.com.br
Dia 15.05.2022
Festa em Homenagem a Nossa Sra. de 
Fátima no ABC
A Casa de Portugal do Grande ABC esta-
rá realizando neste dia, a partir das 12,30 
horas em sua sede, uma grande festa em 
Homenagem a Nossa Sra. de Fátima. Das 
13 às 15 horas abertura do Almoço Self Ser-
vice tendo como prato principal a Bacalho-
ada à Moda da Casa além de outros pratos 
e acompanhamentos. A partir das14:30 ho-
ras a animação estará por conta da dupla 
Paulo e Jonathan. Convites e informações 
R. Nossa Senhora de Fátima 55 - Santo An-
dré – São Paulo - fones (011) 4436-0223 ou 
94675-0425 com Cristiane  
www.casadeportugalabc.com.br   
casa@casadeportugalabc.com.br
Chá com Bingo na Casa dos Açores
Será neste dia com distribuição de vários prê-
mios, na sede da entidade a partir das 14 

horas. Este evento transcorrerá em prol das 
Festividades do Divino Espirito Santo de 2022. 
Convites e informações pelo fone 2296.4890 – 
98123.3695(Nega) ou a R. Dentista Barreto, 1282 
na Vila Carrão email:  casa-acores@ig.com.br             
www.casadosacores.com.br
Festa de Nossa Sra. de Fátima na Comu-
nidade Gebelinense 
A Comunidade Gebelinense de São Paulo 
estará neste dia venerando Nossa Sra. de 

Fátima com um almoço. Teremos aperitivo 
a partir das 12h e a partir das 13,30 horas, 
almoço bacalhau a São Martinho, Strogonoff 
de carne, escondidinho de bacalhau e acom-
panhamentos. A animação estará a cargo 
do Rancho Folc. Pedro Homem de Mello. 
Informações e convites (11) 4484.4382 - 
99191.3510 – 98086.7696 Estrada Velha São 
Paulo – Bragança, 50 A– CEP 07600-000 
Serra da Cantareira – Mairiporã – São Paulo
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Cresce a violência a cada dia na nos-
sa cidade, principalmente  os assaltos 

a motoristas,  que a todo o momento são 
rendidos e tem o veículo roubado. O furto 
de celulares, diria que virou rotina e nada 
acontece com os larápios. No entanto, tem 
um outro tipo de crime, menos comentado, 
mas inaceitável e que me incomoda muito: o  
vandalismo que assistimos  a todo o momento 
no Rio! Inacreditável que cabos de telefonia e 
da  Super Via sejam roubados deixando mi-
lhares de pessoas sem telefone e sem trans-
porte! O constante quebra quebra do BRT, 
lixeiras arrancadas, roubadas, tudo isto sem 
falar no ponto de ônibus, que teve sua estru-
tura metálica desaparafusada e roubada em 
Copacabana. Inacreditável! Vale a pergunta: 
num local que deveria ser vitrine da cidade, 
onde estavam  a guarda municipal, e os agen-
tes do programa Copacabana Presente? Afi-
nal, é um equipamento que deve ter demora-
do  algum tempo para ser retirado! Ninguém 
sabe ninguém viu. E os óculos de Drummond 
roubados pela 13ª vez? Neste momento, volta 
a nossa  memória o roubo das vigas da peri-
metral! Descaso e vergonha total. Penso que 
o Estado e o Município, ao invés de usarem 
as verbas públicas de publicidade, boa par-
te das vezes para se promoverem, deveriam 
usar esses mesmos recursos  em campanhas 
educativas permanentes,  mostrando a impor-
tância  de preservar o patrimônio público, que 
é de todos os cidadãos! Sem deixar de mos-
trar as punições previstas em lei pelo delito. 
Nada é mais importante e urgente que a edu-
cação de um povo! Diante da gravidade dos 
fatos, penso que deveria ser incluído nas es-
colas,  matéria extra curricular sobre o tema.

VANDALISMO

Caro compatriota, este ano 
temos eleições no Brasil, e 

aparentemente de uma impor-
tância sem igual.

Não sei se sabe mas qualquer 
estrangeiro que viva  no Brasil, 

com a documentação regular, há 
mais de cinco anos, tem o direi-
to de votar nas eleições do País                                                                                                       
Para tal com sua carteira de re-
gistro nacional de estrangeiro,  
RNE,  você pode ir a qualquer 

instalação do Tribunal Regio-
nal Eleitoral e requisitar seu 
voto, é simples e sem compli-
cações e rápido.

Ajude seu País vote.

Eleições de 2022 no Brasil

Mais um sábado bem agitado no 
Bar do Carlinhos onde acontece a 

famosa Aldeia Portuguesa, com a pre-
sença da Comunidade Portuguesa, 

presente e curtindo a culinária portu-
guesa e suas tradições culturais, todo 
ao som do Conjunto Cláudio Santos e 
Amigos.

Cláudio 
Santos, 

seus ami-
gos agita-

ram a Aldeia 
Portuguesa

Bonita festa 
de aniver-
sário de 
80 anos, 
comemora-
do por esta 
linda família 
no Bar do 
Carlinhos

Um brinde a amizade no Cantinho das Concertinas, Fátima, Márcia Mendes, Tuninho Mendes, Carlinhos 
Cadavez e o Antônio

O anfitrião 
Carlinhos 
Cadavez, 

sempre 
com aquela 

simpatia 
com os 

amigos, o 
casal Ana 
Maria, es-
poso José 

Matos e 
convidados

Almoço das Quintas Mensal no C.P.N
Está ficando cada 

vez melhor no 
C.P.N. com a Comuni-
dade Portuguesa mar-
cando presença em 
peso para saborear um 
delicioso bacalhau, um 
belo momento de Fé, 
a Coroação de N.S. 
de Fátima e o Terço. E 
uma linda homenagem 
aos aniversariantes do 
mês. Parabéns a toda 
Diretoria.

O Almoço 
Mensal das 
Quintas, muita 
fé e amizade, 
na foto José 
Chança, Tuni-
nho Mendes, 
seu Alberto e 
Amigos

Momento da coroação de N.S. de Fátima, onde vemos os aniversa-
riantes, José Chança, Tuninho Mendes, sr. Alberto e um grupo de 
empresário, entre eles sr. Nicolau da Casa das Ferramentas, e Casa 
das Fechaduras

Um trio de respeito, Radialista José Chança, o empresário Fernando 
e Tuninho Mendes

Sempre prestigiando as Casas Coirmãs. Presidente do Orfeão Por-
tuguês, Joaquim Bernardo, os amigos Dr. Barreiros, senhora Márcia

Num brinde aos empresário sr Nicolau um amiga, o empresário Tu-
ninho da Ótica Primor que soltou a voz, Diretora Dra. Rosa Coentrão

O Vice-pre-
sidente do 
C.P.N. Dr. 
Fernando 
Guedes 
saudando 
os amigos 
presente no 
C.P.N.

Aldeia Portuguesa do Cadeg
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Viana do Castelo

Eira do Santoinho

Resende

Rio de Janeiro, 5 a 11 de Maio de 2022

Nos dias 10, 11 e 12 de 
junho, Viana do Caste-

lo acolhe o Congresso Po-
pular sobre Direitos e Li-
berdades Fundamentais, 
organizado pela Associa-
ção Conservadores com 
Norte, Associação Família 
Conservadora, Plataforma 
Renovar e os Vianenses. 
“Família, Vida e Dignida-
de” é o lema para este 
evento, que abordará te-
mas relacionados com os 
direitos e liberdades fun-
damentais.

Na conferência de 
imprensa de lançamen-
to público do Congres-
so, Jerónimo Fernandes, 
presidente da direção da 
Associação Conservado-
res com Norte, abordou a 
questão dos desafios que 
a sociedade está a passar. 
“Os limites territoriais de 
um país, a paz na Europa, 

Viana recebe Congresso Popular Sobre
Direitos e Liberdades Fundamentais em junho

O fim-de-semana foi mais doce em Resende e tudo 
graças à Festa das Cavacas, que voltou a realizar-

se presencialmente ao fim de dois anos ‘parada’ por 
causa da pandemia. No total, foram mais de três deze-
nas de produtores, não só de cavacas, que marcaram 
presença neste certame, promovendo o que de melhor 
se faz neste concelho.

Festa das Cavacas 
promoveu o que
de melhor se faz

em Resende

A alegria voltou ao Santoinho para celebrar os 40 
anos da parceria entre Augusto Canário e Cân-

dido Miranda. A eira do Santoinho está a ser o palco 
da festa por onde estão a passar dezenas de amigos 
dos dois cantadores ao desafio que são considera-
dos embaixadores da desgarrada.

Enchente no Santoinho 
para celebrar “casamento” 

de Canário e Miranda
A Associação Bandeira Azul da Europa (EBAE) voltou a reco-

nhecer ao Município de Oeiras “a excelência da qualidade 
das suas praias”, atribuindo, pelo terceiro ano consecutivo, a 
Bandeira Azul às praias da Torre, de Santo Amaro de Oeiras, 
de Paço de Arcos e de Caxias. O anúncio público foi feito esta 
quinta-feira, dia 28 de abril, pelo presidente da ABAE. 

Oeiras congratula-se por manter o estatuto de ter todas 
as suas praias oficiais com Bandeira Azul, bem como o Porto 
de Recreio de Oeiras que foi novamente distinguido. A atribui-
ção deste galardão representa o cumprimento de mais de 30 
critérios rigorosos relacionados com Informação e Educação 
Ambiental, Qualidade da Água Balnear, Gestão Ambiental, Se-
gurança e Serviços, Responsabilidade Social e Envolvimento 
Comunitário.

O júri nacional do Programa Bandeira Azul destacou o “exce-
lente desempenho do Município de Oeiras na época balnear 2021”.

A atribuição de uma Bandeira Azul significa que a praia ga-
lardoada apresenta um conjunto de serviços de qualidade e ex-
celência promovidos pela entidade gestora e que são assegu-
rados de forma contínua o que transmite aos seus utilizadores 
um grau de confiança superior ao das praias não galardoadas. 

Esta distinção visa também promover um conjunto de prá-
ticas para o desenvolvimento sustentável em praias costeiras, 
fluviais e lacustre, portos de recreio e marinas e embarcações 
de recreio e ecoturísticas.

Oeiras Mantém Todas As 
Suas Praias Oficiais Com 

Bandeira Azul

A conferência decorre no dia 14 de maio, às 14h, e a cerimônia 
de abertura contará com a participação do Presidente da Câ-

mara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais.
Os 30 anos da Fundação Marquês de Pombal serão assina-

lados com a Conferência Internacional Temática ‘Compreender 
Pombal no Século das Luzes’, que terá lugar no dia 14 de maio, 
sábado, com a intervenção de especialistas nacionais e inter-
nacionais, no Palácio dos Aciprestes, em Linda-a-Velha.

Este Seminário Internacional de Estudos Pombalinos pre-
tende fazer compreender melhor o contexto, o projeto político e 
os significados da ação pombalina, muitas delas ainda envoltas 
em controversas e conflitos de interpretações. Elementos que 
permitem uma melhor compreensão de Sebastião José de Car-
valho e Melo, o Marquês de Pombal, e o seu período histórico, 
nomeadamente à luz do seu desiderato de construir um Portu-
gal Moderno.

As conferências têm início às 14h, e a cerimônia de abertura 
contará com a participação do Presidente da Câmara Municipal 
de Oeiras, Isaltino Morais.

 
Programa de conferências:

 
14h15
Moderação: José Eduardo Franco (CEG-Universidade 

Aberta)
• ‘Guerra aos Jesuítas: Propaganda Internacional pombali-

na contra a campanha de Jesus’, com Christine Vogel, da Uni-
versidade de Vechta

• ‘Escrita de Sebastião José de Carvalho e Melo’, com Aida 
Sampaio Lemos, da  Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa (CLEPUL)

• ‘A Dimensão e limites dos projetos de reformas pombali-
nas das Colônias’, com Ricardo Ventura, da Universidade Aber-
ta (CEG).

16h30
Moderação: Madalena Costa Lima (Universidade de 

Lisboa)
• ‘Intelectuais e Política na Europa de Pombal: A “República 

das Letras” na época do Despotismo Esclarecido’, com Viriato 
Soromenho-Marques, da Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa (FLUL)

• ‘Descendentes e apologistas do marquês de Pombal: po-
lémicas novecentista”, com Paulo Drumond Braga, da Univer-
sidade Aberta (CEG)

• ‘Os dirigentes das misericórdias durante o período pomba-
lino’, com Ricardo Pessa de Oliveira, da Universidade de Lis-
boa, Faculdade de Letras (FLUL), do Centro de Literaturas e 
Culturas Lusófonas e Europeias (CLEPUL) e Instituto Europeu 
de Ciências da Cultura Padre Manuel Antunes (IECCPMA)

• ‘A reinvenção de Pombal: O Marquês de Pombal como 
personagem da literatura nacional e internacional’, com Luiz 
Eduardo Menezes de Oliveira, da Cátedra Camões Marques de 
Pombal/Universidade Federal de Sergipe.

a segurança, que não po-
deriam ser postos em cau-
sa (…). Infelizmente não 
é isso que está a aconte-
cer”, afirma, especifican-
do a situação da Ucrânia, 
como exemplo para falar 
sobre estas temáticas.

Em três dias, o pro-
grama terá diversos con-
vidados, oradores e mo-
deradores, centrando-se 

em questões relaciona-
das com a família, vida e 
educação.

Paula Cristina Veiga, 
da comissão organizado-
ra, adianta que os jovens 
vão ter um papel de des-
taque neste congresso. “É 
um sinal que existe uma 
abertura da parte deles. E 
aos poucos começa a ha-
ver sinais que a juventude 

começa a despertar para 
questões essenciais que 
preocupam na nossa atu-
alidade”, declara.

“O lugar que tem o 
coração do tamanho do 
Minho” foi o mote para a 
decisão da escolha de 
Viana do Castelo para 
receber este congresso, 
pois, para Artur Mesquita 
Guimarães, da Platafor-
ma Renovar, “esta cidade 
é autêntica e genuína e 
com estas características 
vamos juntar muitas pes-
soas para um contexto 
agradável, pitoresco e ver-
dadeiro. Toda esta cor que 
Viana tem, o mar, a serra. 
Viana é luz”, descreve Ar-
tur Guimarães.

O Centro Pastoral Pau-
lo VI foi o espaço escolhi-
do, a organização espera 
juntar 400 pessoas para 
debater aquelas questões.

A Associação Bandeira Azul da Europa (EBAE) voltou a reco-
nhecer ao Município de Oeiras “a excelência da qualidade das 
suas praias”

Conferência ‘Compreender
Pombal no Século das Luzes’
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Feliz Dia das Mães na Casa de Viseu
Componentes do R.F. da Casa de Viseu agradecendo a presença de todos os amigos, no Almoço Festivo 
em homenagem as mães

Brilhante 
apresenta-
ção do R.F. 

da Casa 
de Viseu

Que apresentação magnifica do Rancho, acompanhados pela Tocata da Casa, no comando  do nosso 
amigo Antônio Cardão

Num registro para o Portugal em Foco o Presidente Alberto Roque e 
os componentes do R.F. da Casa de Viseu

Presente no Almoço Visiense, Antônio Cardão com seus sobrinhos, 
Sérgio e Sandra Carvalho

Bonita imagem deste simpático casal Dona Mila, seu amado esposo 
Dr. Paulo Sena, Diretor Social Visiense, que festejam 28 anos de 
uma linda União

O Ex-presidente Visiense, Antônio Lopes, com amigos da comunida-
de Portuguesa

Presidente Alberto Roque, quando cumprimentava o Diretor Social Dr. Paulo Sena, e o empresário Luís, 
esposa Dona Olinda, amigos e a Ex-primeira dama da Casa de Viseu Luciene Marquesan 

Bonita homenagem as mães presente no domingo Visiense, a Cantadeira Carminda Cardão, foi eleita 
Mãe do Ano na Casa de Viseu, e foi homenageada e recebeu um Buquê de Flores

Cláudio Santos e Amigos agitaram o domingo visiense

Mesa do empresário Sr. Luís Albuquerque, da Orla Cereais, esposa 
Dona Olinda, e amigas convidadas

O salão Social Visiense e seus “Pés de Valsa”, em destaque o casal 
Dona Prudência esposo Manuel Ribeiro

Num registro durante o Convívio Social Visiense o casal Dona Vir-
ginia, esposo Ex-presidente Antônio Lopes e uma casal de amigos

Belo regis-
tro do gran-
de Visiense 

Antônio 
Cardão, Sr. 

Joaquim 
Nunes e 
seu filho

Como já é tra-
dicional, a di-

retoria da Casa de 
Viseu antecipou o 
Dia das Mães com 
um grandioso al-
moço, onde tam-
bém homenageou 
os amigos, onde 
foi  eleita a Mãe do 
Ano de 2022. 

A Cantadeiara 
Carminda Cardão 
merecidamente.  A 
seguir foi oferecido 
um cardápio: chur-
rasco - picanha, 
sardinha portugue-
sa na brasa, vinhos 
e cervejas etc. 

Alegrando a tar-
de o Conjunto 
Cláudio Santos e 
Amigos que deram 
o ritmo musical ao 
Almoço comemo-
rativo ao Dia das 
Mães. Parabéns 
aos presentes.
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Economia

O antigo ministro da Econo-
mia do governo PSD/CDS 

e atual diretor do departamento 
de Economia da Organização 
para a Cooperação e Desen-
volvimento Económico, Álvaro 
Santos Pereira, disse estar pre-
ocupado com o aumento da in-
flação e alertou para potenciais 
efeitos dramáticos.

“Estou preocupado com a 
perda de rendimento e poder de 
compra, e ainda mais preocu-
pado se a inflação ficar fora de 
controle, por isso vemos em vá-
rios países os bancos centrais 
a atuar de forma mais decisiva”, 
afirmou durante o debate orga-
nizado UGT para assinalar o 1.º 
de Maio, em Lisboa.

“Que consequências terá 
um aumento de 1% ou 2% das 
taxas de juro nos empréstimos 
das casas, e para os estados? 
Terá um impacto dramático 

“Subida da inflação pode ter efeitos 
dramáticos”, diz Santos Pereira 

A economia portuguesa cres-
ceu 2,6% no primeiro tri-

mestre, na comparação com 
o quarto trimestre de 2021, de 
acordo com a estimativa divul-
gada pelo INE. Em termos ho-
mólogos, ou seja, na compara-
ção com o primeiro trimestre de 
2021 o PIB aumentou 11,9%.

O crescimento em cadeia, 
que surpreendeu positivamente 
tendo em conta as estimativas 
dos economistas, corresponde 
a uma aceleração em relação 
ao crescimento de 1,7% no tri-
mestre anterior.

A expansão da atividade 
econômica em Portugal também 
contrasta com a evolução do PIB 
em outros países da zona euro, 
que já parecem estar a sentir de 
forma mais clara os impactos da 
guerra na Ucrânia e do aumen-
to da inflação. Em Espanha, por 
exemplo, o crescimento em ca-
deia foi de apenas 0,3%.

A explicação vem dos dados 
que estão disponíveis, nesta pri-
meira estimativa, o INE salienta 
que houve um contributo mais 
positivo da procura interna para 
a variação em cadeia do PIB, 
em parte motivada pela acele-
ração do consumo privado, en-
quanto o contributo da procura 
externa líquida se manteve ligei-
ramente positivo.

Em relação ao crescimen-
to em termos homólogos, de 

11,9%, traz, também, uma ace-
leração, face aos 5,9% do quar-
to trimestre. Nesse caso, porém, 
o indicador não é tão surpre-
endente tendo em conta que, 
como salienta o INE, o dado re-
flete em parte um efeito de base 
dado que, em janeiro e feverei-
ro de 2021, estiveram em vigor 
várias medidas de combate à 
pandemia que condicionaram a 
atividade econômica.

Esta é uma primeira estimati-
va feita pelo INE, acerca do cres-
cimento do primeiro trimestre.

O crescimento econômico 
em Portugal, em cadeia, foi o 
melhor entre os 11 países da 
UE , para os quais o Eurostat já 
tem dados. Em média, a zona 
euro cresceu 0,2% no primei-
ro trimestre, segundo os dados 
que o gabinete europeu de es-
tatísticas revelou e que apenas 
inclui um grupo limitado de paí-
ses, não todos os países da UE.                                                                                                                                        
Por seu turno, a economia eu-
ropeia, com base nos dados 
disponíveis, terá crescido 0,4% 
no primeiro trimestre, penaliza-
da pelo crescimento de apenas 
0,2% na Alemanha. Espanha 
cresceu 0,3%, França teve um 
crescimento nulo, e Itália teve 
uma contração de 0,2%, em ca-
deia. Só o crescimento de 2,5% 
da Áustria se aproxima do cres-
cimento português, além da Le-
tónia, que cresceu 2,1%.

Economia portuguesa 
surpreende com 

crescimento de 2,6%
no primeiro trimestre

A venda de livros em Portu-
gal cresceu mais de 35% 

no primeiro trimestre deste ano, 
correspondendo a um valor de 
34,9 milhões de euros, revelou 
a Associação Portuguesa de 
Editores e Livreiros.

De acordo com dados dis-
ponibilizados pela Gfk, entida-
de independente que faz audi-
toria e contagem das vendas 
de livros ao longo do ano, no 
primeiro trimestre de 2022, fo-
ram vendidos 2.589.810 livros, 
o que representa uma variação 
de mais 35,2% de livros vendi-
dos, em comparação com os 
primeiros três meses de 2021.                                                                                       
A Associação Portuguesa de 
Editores e Livreiros diz que es-
tes números resultam de uma 
comparação com um período 
de confinamento, em que foi 
impossível comprar livros em 
pontos de venda físicos, devido 
ao encerramento das livrarias.                                                                                                                                       
Em valor, o mercado faturou 
no início deste ano um total de 
34.907.072 euros, o que signi-
fica um acréscimo de 43,6%, o 
preço médio do livro, que subiu 
6,1%, para os 13,48 euros.

Relativamente aos pontos de 

venda, 68% dos livros vendidos 
no primeiro trimestre foram em 
livrarias, enquanto só 32% foram 
vendidos por hipermercados. Isto 
reflete-se igualmente nos valores 
de venda, já que 78,2% do total 
foi para as livrarias e 21,8% para 
os hipermercados.

Por categoria, os livros 
mais vendidos foram os de 
não ficção (35%), a um preço 
médio de 16,29, correspon-
dendo a 42,3% do valor total.                                                                                                             
O segundo gênero mais vendi-
do foi o infanto juvenil, com um 
peso de 33,5% no total das ven-
das, um preço médio de 9,98 por 
livro, e um valor apurado corres-
pondente a 24,8% do total.

Seguem-se os livros de fic-
ção, cujas vendas represen-
taram 28,4% do bolo geral e 
contribuíram em 31,2% para o 
encaixe financeiro total. O preço 
médio a que estes livros foram 
vendidos foi de 15,24 euros.

O gênero menos representati-
vo é o das campanhas/exclusivos, 
que contribuíram com 3,1% em 
número de unidades vendidas, 
com 0,8% do valor final apurado, 
tendo o preço médio destas publi-
cações rondado os 3,38 euros.

Venda de livros em Portugal 
aumentou 35% e preços subiram

Os anos de pandemia colo-
caram um freio abrupto ao 

turismo nacional que, depois 
de ter atingido os melhores va-
lores em 2019, viu a atividade 
cair a pique a partir de 2020. A 
recuperação tem sido feita de 
forma progressiva e os indica-
dores mostram que em 2021 a 
atividade começou a recuperar, 
mas ainda a um ritmo lento.

No ano passado, os portu-
gueses realizaram 17,5 milhões 
de viagens - em Portugal e no 
estrangeiro, de acordo com os 
dados divulgados ontem pelo 
INE. Apesar do crescimento 
de 21,6% em comparação com 
2020, este número fica ainda 
aquém dos 24,5 milhões de via-
gens feitas no ano de 2019, o 
maior recorde de sempre.

É preciso recuar até 2013 
(17,8 milhões de viagens) para 
encontrar um valor aproximado 
ao de 2021. Olhando para a úl-

Viagens de portugueses com o
terceiro valor mais baixo em 10 anos

tima década, as viagens feitas 
pelos portugueses no ano pas-
sado representaram o terceiro 
valor mais baixo de sempre 
desde 2012, sendo apenas ul-
trapassado pelos anos de 2020 
(14,4 milhões de viagens) e de 
2012 (17,1 milhões de viagens).

A vontade de viajar, quer 
em território nacional quer para 
o estrangeiro, esteve condicio-
nada pelas restrições impostas 
pela covid-19, nos últimos 2 
anos. O alívio de algumas me-
didas em 2021 aliado ao pro-
cesso de vacinação acelerado 
e à implementação do Certifi-
cado Digital Covid instigaram 
a confiança de portugueses 
para sair de casa e fazer as 
malas, quer em Portugal quer 
para o estrangeiro.

A sede por fazer as malas 
e rumar a outros países foi evi-
dente e traduziu-se num cresci-
mento de 50%  em 2021. Só nos 

últimos três meses do ano, os 
portugueses realizaram 398,9 
mil viagens o que representa 
um aumento de 547,3% face ao 
período homólogo de 2020.

Esta subida explica-se pe-
las restrições que pautaram o 
fim do ano em 2020, altura em 
que a circulação quer em Por-
tugal quer para o estrangeiro 
esteve altamente condicionada.

No planejamento de férias, 
Espanha e França continuaram 
a ser os  principais destinos 
escolhidos pelos portugueses. 
Mas há um terceiro que se des-
tacou. Itália foi o terceiro país 
preferido dos residentes, des-
tronando o Reino Unido, que 
caiu para a sexta posição na 
lista de países escolhidos pelos 
portugueses para viajar.

Apesar do interesse em 
atravessar a fronteira, as via-
gens no país representaram 
a maior fatia das deslocações 

(94,2%) realizadas em 2021.O 
Centro foi a região que lide-
rou absorvendo 29,2% das 
viagens totais, seguindo-se o 
Norte com 22,2%.

Já o Algarve foi a região que 
mais preponderância ganhou 
face ao ano anterior, reforçan-
do a 3ª posição como principal 
destino das viagens nacionais 
(17,4%)”, diz o INE.

Na lista de motivos para 
viajar, o lazer, recreio ou férias 
foi o que justificou a maior fatia 
das deslocações, seguindo-se 
a visita a familiares ou amigos.

As viagens de negócios 
continuam ainda longe dos 
valores pré-pandemia e são o 
segmento mais afetado. As no-
vas formas de trabalho remoto 
freiaram as deslocações por 
motivos profissionais. Em 2021 
somou-se um milhão de via-
gens com este propósito, meta-
de do valor de 2019.

para as pessoas em muitos 
países”, antecipou o antigo go-
vernante, acrescentando que 
os governos ou mexem nos 
impostos, ou tentam proteger 
os mais vulneráveis através 
de apoio aos rendimentos, 
que são mais eficazes, mas le-

vam mais tempo a surtir efeito.                                                                                                          
No debate sobre os novos desa-
fios do trabalho, Santos Pereira 
disse que “se a inflação continuar 
bastante alta até ao final do ano, 
o que é muito provável, os tra-
balhadores vão pedir aumentos, 
e isso coloca um dilema grande 

aos governos e às empresas, 
porque a inflação vai permane-
cer elevada durante mais tempo 
do que todos nós gostaríamos”.                                                                                                       
A taxa de inflação em Portugal 
subiu para 7,2% em Abril, face 
aos 5,3% de Março, o valor mais 
alto desde Março de 1993, de 
acordo com os dados mais re-
centes do INE.

Na Europa, a inflação tem 
igualmente atingido níveis que 
não eram vistos há várias déca-
das, o que se deve, sobretudo, 
ao aumento do preço dos com-
bustíveis, levando a subida dos 
preços para os 7,5% na zona 
euro, segundo uma estimativa 
do Eurostat.

Ainda assim, concluiu San-
tos Pereira, “Portugal não é dos 
países onde a inflação está a 
ser dramaticamente má, a taxa 
é de 12% ou 13% nos países 
bálticos, por exemplo”.

O presidente da Comissão 
de Coordenação e Desen-

volvimento Regional do Norte, 
António Cunha, admite a possi-
bilidade de projetos do programa 
operacional Norte 2020 serem 
cancelados devido ao aumento 
dos preços nas obras públicas.                                                                                                                                        
    “Há um conjunto de soluções 
que têm a ver com o acompanha-
mento de projetos, com a sinali-
zação de projetos onde possam 
existir maiores ou menores difi-
culdades, e com eventualmente 
mesmo o seu cancelamento, se 
forem projetos que já não consi-
gam ser executados em prazo, e 
a libertação de verbas para ou-
tros”, disse António Cunha.

O presidente da CCDR-N fa-
lou à agência Lusa antes da 14.ª 
reunião do Comitê de Acompa-
nhamento do Norte 2020, Antó-
nio Cunha lembrou que os proje-
tos de obras públicas, uma parte 
significativa do Norte 2020, fo-
ram apanhados pelo fenómeno 
duplo da escassez de matérias
-primas e do aumento de preços 
que lhe está associado.

O presidente alertou que 
os aumentos nos preços po-
dem mesmo criar dificuldades 
eventualmente inultrapassá-
veis aos projetos.

“Estamos a receber mensa-
gens de preocupação de muitas 
entidades promotoras, de mui-
tas câmaras municipais. A situa-
ção é diversa, tem diferentes lei-
turas, normalmente os projetos 
em concelhos do interior ainda 
são mais penalizados por este 
tipo de lógicas”, disse à Lusa.

O responsável afirmou ain-
da que a CCDR-N está a fazer 
um acompanhamento detalha-
do da situação, mas salientou 
que há questões associadas a 
revisões de preços que care-
cem de alterações a nível re-
gulamentar, e que ultrapassam 
a entidade, passando por deci-
sões quer da Comissão Euro-
peia, quer do Governo.

Por isso, questionado so-
bre qual a medida mais urgente 
para fazer face a este problema, 
António Cunha considerou que 
um quadro de maior flexibilida-

Norte admite
cancelamento de

projetos devido ao 
aumento de preços

de para análise da revisão de 
preços certamente que ajudaria 
a este processo.

“Este assunto tem sido abor-
dado em reuniões de caráter 
mais geral com a Comissão Eu-
ropeia”, disse antes da reunião 
com os responsáveis europeus, 
lembrando ainda que não é um 
assunto específico do Norte, mas 
sim de todos os programas ope-
racionais regionais e de todos os 
PO que envolvem investimentos 
em infraestrutura física”.

Quanto ao ano de 2022, 
que se segue ao ano em que 
o Norte 2020 ultrapassou as 
metas de execução de 61%,  o 
presidente referiu que face às 
dificuldades em matérias de 
preços, hoje as apreensões são 
certamente maiores quanto à 
chegar ao objetivo de 82,1%.                                                                                                    

Destacando o dado positi-
vo de ter ultrapassado a meta 
em 2021, António Cunha não 
deixou de contrapor que ou-
tra maneira de ver o valor dos 
62% é que: faltam 38% em dois 
anos, já que os fundos têm de 
estar executados em 2023.                                                                                                                                 
“Ao faltarem 38% em dois anos, 
quer dizer que as metas para 
os próximos dois anos são mui-
to exigentes”, disse, lembrando 
ainda que “1% são 37 milhões 
de euros”, e os 20% necessários 
para atingir as metas deste ano 
rondam os 600 milhões de euros.

Segundo António Cunha, 
face aos problemas hoje elenca-
dos “a questão coloca-se ao ní-
vel de revisão de preços”, uma 
vez que os projetos do Norte 
2020 já estão praticamente to-
dos aprovados.
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O secretário-geral adjunto do PS, 
João Torres, chegou à manifes-

tação em Lisboa acompanhado das 
dirigentes nacionais Vera Braz e Su-
sana Amador e foi cumprimentar Isa-
bel Camarinha, com quem conversou 
durante cerca de cinco minutos para 
os microfones da comunicação social.

“O PS está comprometido com a 
valorização do trabalho no nosso país 
e estou muito convencido que haverá 
muitos pontos de vista convergentes”, 
afirmou o dirigente socialista, manifes-
tando a disponibilidade do partido para 
dialogar em sede de concertação social.

Na resposta, a secretária-geral da 
CGTP agradeceu a saudação mas pe-
diu mudança de rumo para acabar com 
a política de baixos salários, e alertando 
para a brutal perda de poder de compra 
devido à inflação. “Sempre disponíveis 

para dialogar, mas o diálogo tem de ter 
consequências e o que está em cima da 
mesa não o garante”, defendeu.

Na conversa amena que mantive-
ram perante as câmaras e gravadores 
da comunicação social, antes de ini-
ciar a marcha da CGTP, João Torres 
contrapôs que foi com o ciclo da go-
vernação do PS que se repuseram os 
cortes nos rendimentos, que se des-
congelou a progressão das carreiras 
e se reiniciou o ciclo de anualização 
anual dos salários.

“Estamos muito comprometidos 
com a valorização do trabalho, em 
particular na conclusão da Agenda 
para o trabalho digno, há ainda muitas 
bolsas de precariedade que é neces-
sário combater”, disse.

O secretário-geral adjunto do PS 
defendeu ainda que, nas últimas elei-

ções em que o PS obteve maioria ab-
soluta, foi sufragado o compromisso 
contido no programa do Governo de 
aproximar da média europeia o peso 
dos salários no PIB em Portugal. “Não 
temos o entendimento de que este Or-
çamento  seja de austeridade é cortar 
salários e pensões”, afirmou, defen-
dendo a opção do Governo de que, no 
contexto inflacionista, “o mais impor-
tante é intervir nas causas, nas raízes 
do problema”.

João Torres saudou a CGTP como 
“parceiro social de maior relevância” 
e a Corrente Sindical Socialista da 
CGTP. “Que seja um bom dia para 
todas as trabalhadoras e trabalhado-
res”, desejou, recebendo de Isabel 
Camarinha uma palavra de confiança. 
“Vamos encontrar as respostas e as 
soluções”, respondeu a sindicalista.

Começa a aquecer a luta 
pela sucessão de Rui 

Rio. Depois de Jorge Morei-
ra da Silva se ter demarca-
do de Luís Montenegro no 
caso da autarquia de Setú-
bal, e já depois de os dois 
terem trocado argumentos 
sobre a relação que o PSD 
deve ter com o Chega, foi a 
vez de o antigo líder parla-
mentar retaliar.

Num texto publicado no 
Twitter, de que o PCP recu-
sa participar numa reunião 
com deputados ucranianos, 
Luís Montenegro aproveitou 
para provocar o seu rival. 
“Se a oposição perdoar a ati-
tude do parceiro de Governo 
do PS para pretensamente 
‘não politizar a guerra’ va-
mos por mau caminho. Isto 
é imperdoável!”.

Ora, a expressão “não 
politizar a guerra” foi, pre-
cisamente, aquela utiliza-
da por Jorge Moreira da 
Silva para se demarcar 
do seu adversário na cor-
rida à liderança do PSD.                                                                                                                                        
“Claro que estes episódios 
são lamentáveis e têm que 
ter um esclarecimento cabal, 
mas não contem comigo para 
partidarizar e politizar um 
tema que é demasiado sério. 

Montenegro responde
a Moreira da Silva

PS comprometido
com valorização do 

trabalho, CGTP pede 
mudança de rumo

Insisto, não instrumentali-
zemos a guerra na Ucrânia. 
Acho que os portugueses, 
a última coisa que querem 
é a politização de uma tra-
gédia”, afirmou o antigo mi-
nistro de Passos Coelho.                                                                                                                
Montenegro tinha defendido 
exatamente o oposto. “Se 
for verdade, que há informa-
ção sobre os refugiados que 
vieram para Portugal e sobre 
as suas famílias que se man-
tiveram na Ucrânia e que 
essa informação possa ter 
sido conduzida para o poder 
da Federação Russa isso é 
inaceitável e tem de ter con-
sequências e responsabiliza-
ções políticas”, argumentou.

O grupo parlamentar do 
PCP não participou na reu-
nião por videoconferência 
que juntou deputados portu-
gueses e ucranianos.

Em resposta, fonte oficial 
do PCP na Assembleia da 
República confirma apenas 
que os deputados do partido 
não participaram na sessão 
que juntou as comissões de 
Negócios Estrangeiros e As-
suntos Europeus e que ficou 
marcada na semana pas-
sada por acordo de quase 
todos os partidos, menos o 
PCP, que votou contra.

O Chega, bem como a In-
ciativa Liberal, votaram 

contra a proposta do Gover-
no socialista de Orçamento 
do Estado para 2022.

O Chega votou contra. 
“Este documento não reflete 
as preocupações e as neces-
sidades que os portugueses 
precisam ver acauteladas ao 
longo deste ano. Pior: man-
tém a espinha dorsal do OE 
derrubado em outubro do 
ano passado, quando não 
tínhamos nem guerra na Eu-
ropa, nem o surto inflacionis-
ta a que estamos a assistir”, 
acusaram os deputados do 
Grupo Parlamentar do Che-
ga, em comunicado enviado 
às redações. Este é um Or-
çamento, garante o partido 
liderado por André Ventura, 
que peca ainda por voltar a 
alocar a maior parte dos re-
cursos públicos ao Estado e 
às suas clientelas, deixando 
altamente prejudicadas as fa-
mílias e as empresas. Mais, é 

Chega, IL, BE e PCP votam
contra OE2022 na generalidade

um Orçamento, diz o Chega, 
usurpador: continua a explo-
ração de quem trabalha e in-
veste para sustentar o polvo 
da máquina do Estado. As-
sim, não pode ter a viabiliza-
ção do Grupo Parlamentar do 
Chega, conclui o partido.O 
PSD já anunciou o voto con-
tra semana passada.

Também a Iniciativa Libe-
ral votou contra a proposta 
socialista de OE2022. Desde 

Em declarações aos jor-
nalistas na manifestação 

do 1º de Maio da CGTP, em 
Lisboa, Catarina Martins foi 
questionado sobre o que con-
sidera ser mais urgente e ne-
cessário, uma das palavras 
de ordem da marcha.

“Há duas exigências fun-
damentais que toda a gente 
que trabalha em Portugal sen-
te. A primeira é que os salá-

rios sejam atualizados pela 
inflação, a inflação está a co-
mer os salários, está a comer 
as pensões num país que 
já tem os salários mais bai-
xos da Europa”, lamentou.                                                                                                   
A coordenadora do BE apon-
tou ainda uma segunda luta 
fundamental, a do tempo de 
trabalho.

“Em Portugal, generali-
zam-se as horas longas, o 

Ana Gomes sobre combate
à pobreza: “António Costa

não tem desculpas”

os Passos Perdidos da As-
sembleia da República, ainda 
antes do arranque do debate 
do OE2022 na generalidade, 
João Cotrim Figueiredo, líder 
da Iniciativa Liberal, anunciou 
o voto contra do Grupo Par-
lamentar liberal. Este é, diz 
Cotrim Figueiredo, um docu-
mento com três falhas gran-
des que justificam a decisão 
do partido,  falha de credibili-
dade, falha de honestidade e 
falha de ambição. Um Orça-
mento que não é credível no 
que diz respeito à quantifica-
ção, acusa o liberal,  acusan-
do as previsões que o Gover-
no está a utilizar para basear 
este Orçamento de ser clara-
mente mais favoráveis do que 
a generalidade das previsões 
que as instituições internacio-
nais apontam para as variá-
veis principais.

“Não seria de espantar 
que num ano normal, se não 
estivéssemos a aprovar o 
orçamento quase a meio do 

ano, fosse um daqueles anos 
onde a probabilidade de ha-
ver um orçamento suplemen-
tar fosse enorme. Mesmo as-
sim, vamos ver”, garantiu.

Também os comunistas vo-
taram contra o orçamento  na 
generalidade. Assim como o 
Bloco de Esquerda

“O Governo entregou um 
Orçamento do Estado que, 
em larga medida, repete o 
mesmo diploma apresenta-
do em outubro passado e 
que, já nessa altura, o Bloco 
de Esquerda considerou que 
não estava à altura das ne-
cessidades do país”, disse 
Pedro Felipe, argumentando 
que meio ano depois, com o 
eclodir de uma guerra na Eu-
ropa e o galopar da inflação, a 
proposta do Governo mostra-
se ainda mais inaceitável por 
não defender os rendimentos 
das famílias da perda de po-
der de compra e do empobre-
cimento que o aumento do 
custo de vida está a causa.

Ana Gomes entende que 
António Costa não tem 

mais desculpas e que se 
quer de fato combater a po-
breza em Portugal então 
deve aproveitar a maioria 
absoluta para tomar medidas 
nesse sentido.

“Se o primeiro-ministro 
considera que a pobreza em-
pregada é intolerável, fora a 
pobreza dos desemprega-
dos e dos pensionistas, en-
tão é preciso tomar medidas. 
Aquilo que temos não é sufi-
ciente”, argumentou a antiga 
candidata presidencial.

A socialista referia-se ao 
fato de António Costa ter 
afirmado publicamente que 
os níveis de pobreza laboral 
que se registam em Portugal 
são intoleráveis.

“É a primeira vez que o 
diz desde que tem maio-

ria absoluta. E agora não 
há desculpa. É o PS quem 
tem de tomar as medidas 
necessárias”, argumentou 
Ana Gomes.

Além disso, continuo, “o 
primeiro-ministro também 
disse que o Governo quer 
aumentar o peso dos salá-
rios no PIB. Mas com um 
Orçamento do Estado que 
não acompanha a subida da 
inflação, então vai diminuir, 
não vai aumentar. É muito 
preocupante”, defendeu.

“Tinha de ser um Orça-
mento de sensibilidade so-
cial. E não é isto que nós 
vemos. Se se agrava a po-
breza e se aumenta as difi-
culdades no custo de vida, 
estamos a fazer o jogo da 
extrema-direita. Precisáva-
mos de um golpe de asa”, 
rematou a socialista.

BE pede atualização de salários pela inflação 
e respeito pelos horários de trabalho

trabalho por turnos, o trabalho 
noturno, cada vez se traba-
lham mais horas por um sa-
lário tão pequeno”, lamentou, 
defendendo ser necessário 
respeitar quem trabalha, os 
seus horários e a sua saúde.

Quanto à perda de poder 
de compra, a coordenadora 
do BE disse que as rendas 
subiram 75% nos últimos 
anos e contestou que não 
seja possível subir salários.

“O Pingo Doce aumentou 
50% os seus lucros no ano 
passado, os administradores 
das grandes empresas au-
mentaram as suas remune-
rações em 90%, estão a ser 
distribuídos milhões em divi-
dendos a acionistas e quem 
trabalha vê o seu salário e 
pensão a serem encolhidos 
pela inflação”, lamentou.

Questionada se o BE vai 
apresentar propostas nesta 

área na especialidade da dis-
cussão do Orçamento, a co-
ordenadora assegurou que o 
partido nunca deixa de se em-
penhar, mas criticou o ponto 
de partida do Governo. 

“Não é aceitável o Governo 
dizer que apresenta o mesmo 
Orçamento do Estado que ti-
nha em outubro porque ganhou 
eleições. Em outubro ninguém 
sabia que a inflação ia estar 
como está hoje, em janeiro 
quando as pessoas foram votar 
seguramente não sabiam que 
os preços iriam subir quatro 
vezes acima do aumento dos 
salários”, criticou.

“Parece nos injustificável 
e é um ataque aos salários, 
às pensões e ao Estado so-
cial em Portugal porque os 
serviços públicos continuam 
com o mesmo orçamento, 
mas também vão comprar 
tudo mais caro”, alertou.
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O FC Porto venceu o Vizela por 4x2, mas não se livrou de um susto. 
Tudo parecia correr à mil maravilhas para os dragões, que chegaram 

ao 2x0 com golos de Evanilson, após erro clamoroso do guardião Pedro 
Silva, e Taremi, na conversão de uma grande penalidade a punir falta de 
Shettine sobre Grujic. 

O Vizela reagiu e a nove minutos do intervalo o norte-americano Alexis 
Méndez, num disparo da zona da meia-lua, reduziu a desvantagem. No 
reatamento, Nuno Moreira fez o 2x2: descaído à esquerda, o extremo re-
matou fora da área, com a bola a bater no peito de Mbemba e a enganar 
Diogo Costa. Aos 57 minutos, Mbemba acalmou o Dragão com um grande 
gol, num remate de primeira dentro da área, depois de cruzamento de 
Pepê, e pouco antes do final do jogo Taremi bisou, confirmando o triunfo. 

A vitória por 4x2 do FC Porto sinaliza o bom desempenho do Vizela. 
Os dragões cumpriram os serviços mínimos e este domingo ficam a puxar 
pelo sucesso do Gil em Alvalade. Para evitar que o FC Porto seja cam-
peão, a equipe de Rúben Amorim tem obrigatoriamente de vencer.

Fc Porto vence Vizela e fica
à espera para fazer a festa

Além da possibilidade de 
fecharem efetivamente 

a questão do título, o jogo 
no Estádio da Luz, marcado 
para o próximo sábado (18 
horas), encerra uma curiosi-
dade: caso vençam o Benfi-
ca, os dragões alcançam o 
100.º triunfo sobre o rival.

Águias e dragões já se 
defrontam por 249 vezes em 
jogos do campeonato, Taça 
de Portugal, Supertaça, Taça 

da Liga e no extinto Campe-
onato de Portugal.  Na soma 
de todas estas competições, 
os portistas têm vantagem 
nos triunfos - 99 vs. 88 do 
Benfica - registando-se 62 
empates entre os dois cróni-
cos candidatos ao título. 

O simbolismo da vitória 
100 fascina qualquer portis-
ta, mesmo aqueles que não 
ligam muito a números e es-
tatísticas - como é o caso, 

Dragão na Luz pelo 
título e… pela Vitória 

100 sobre o rival

por exemplo, de Sérgio Con-
ceição, mais empenhado em 
falar do presente e das con-
quistas que estão por alcan-
çar do que a avaliar o que 
está para trás.

Pinto da Costa também 

é o primeiro a afirmar que o 
“passado está no museu”, 
mas neste caso a vitória 100 
(ou o empate 63, vá) repre-
sentará mais do que um 
mero número - será sinónimo 
de título conquistado.

Na conferência de im-
prensa de análise à 

vitória (4-1) frente ao Gil 
Vicente, Rúben Amorim 
voltou a reforçar a redu-
zida probabilidade de o 
Sporting ainda poder re-
validar o título de cam-
peão nacional.

«Como disse, já há 
algumas semanas, des-
de o jogo com o Benfica 
que vejo isso como muito 
difícil de poder acontecer. 
Nem vou estar ver o clás-
sico, creio que é à mes-
ma hora do nosso jogo e 
temos mesmo de o ven-
cer. Em relação ao ‘armar 
confusão’, eu conheço 
bem o Benfica e o signifi-
cado que é para um clube 
como o FC Porto festejar 
na Luz, seria o mesmo se 
acontecesse o inverso. Foi 
essa a confusão de que 
falei, claro que não tenho 
qualquer interesse em que 
haja problemas», disse o 
treinador dos leões.

“Título na Luz? 
Conheço bem

o Benfica…”

O Sporting garantiu, desde 
já, o acesso à fase de 

grupos da próxima edição 
da Champions, por assegu-
rar, com o triunfo (4x1) frente 
ao Gil Vicente, um dos dois 
primeiros lugares da Liga. 
Ficam a faltar duas jornadas 
para fechar o campeonato 
e os leões dispõem de oito 
pontos de vantagem sobre o 
Benfica. O FC Porto é líder, à 
frente seis pontos.

Os ímpetos de Nuno San-
tos manifestaram-se desde 
início próximo da área dos 
minhotos e foi o extremo o 
primeiro a deslocar-se no 
sentido da baliza de Andrew 
e a sentir carga de Aburjania, 
no limite da grande área. A 
queda resultante do contac-
to levou Miguel Nogueira a 
assinalar penálti, convertido 
por Sarabia.

Idêntica decisão não tive 
Miguel Nogueira num lance 
envolvendo Adán e Leautey. 
Fica a sensação da carga do 
espanhol sobre o francês…

Os leões voltaram às ten-
tativas de cerco ao reduto 
dos galos, mudando as prin-
cipais ações para o lado con-
trário, emergindo Porro e Sa-
rabia como protagonistas… 
e Andrew, entre os postes. 
Viria a ser Marcus Edwards o 
autor do gol da vantagem da 
formação da casa, a aprovei-
tar defesa incompleta do go-
leiro contrário.

Sporting vence
Gil Vicente, garante

acesso direto à Champions

O Benfica venceu o Maríti-
mo, esta tarde, por 1x0, na 

Madeira, em jogo da 32.ª jorna-
da da Liga. Um gol de Darwin 
Núñez, logo aos dois minutos, 
valeu os três pontos aos encar-
nados. Regresso aos triunfos 
das águias, depois do empate 
com o Famalicão.

O Benfica entrou pratica-
mente a vencer. Jogada de Gil 
Dias, remate para defesa de 
Paulo Victor e recarga de ca-

beça do uruguaio. O Marítimo 
reagiu, dispôs de alguns lances 
perigosos, mas a tarefa dos in-
sulares ficou muito mais difícil 
com a expulsão de Cláudio Win-
ck. O lateral brasileiro viu cartão 
vermelho direto depois de atin-
gir o benfiquista Sandro Cruz, 
um dos estreantes da tarde.

Na segunda parte, as águias 
dispuseram das melhores opor-
tunidades, sobretudo por João 
Mário e Darwin Núñez, mas 

não conseguiram bater Paulo 
Victor. O Marítimo assustou em 
tempo de compensação, com 
um remate intercetado de Vítor 
Costa a obrigar Vlachodimos a 
defesa complicada.

A dois jogos do fim, o Benfica 
chega aos 71 pontos e aguarda 
o resultado do Sporting-Gil Vi-
cente deste domingo. O Maríti-
mo mantém os 37 pontos e corre 
o risco de ser ultrapassado por 
Santa Clara e Paços de Ferreira.

O aflito Belenenses SAD rece-
beu, no Jamor, o SC Braga, 

num encontro em que os azuis 
acabaram com menos dois ele-
mentos em campo e perdeu com 
um golo sofrido aos 90 minutos.

A segunda parte foi bem me-
lhor do que a primeira, com desta-
que para o falhanço de Francisco 
Moura, aos 11 minutos, após ex-
celente trabalho de Rodrigo Go-
mes, pela esquerda, com Luiz Fe-
lipe a defender para a frente e, na 
recarga, o camisola 74 rematou, 
na pequena área, ao lado. O Bele-
nenses SAD respondeu, aos 31’, 

com Cafú Phete a rematar de pé 
esquerdo, dentro na grande área, 
ligeiramente ao lado.

O SC Braga acabou por ser 
um justo vencedor face às opor-
tunidades claras de golo na eta-
pa complementar. Aos 63’, Viti-
nha colocou a bola na baliza de 
Luiz Felipe, mas o golo foi anu-
lado por fora de jogo. Do lado do 
Belenenses, Afonso Sousa (55’) 
e Francisco Teixeira (68’) acerta-
ram nos ferros.

O jogo ficou marcado pela 
expulsão de Sandro, aos 83, 
sete minutos depois de ter sido 

lançado no jogo, por entrada 
dura sobre André Horta. Foi uma 
machadada para os azuis, que, 
em desvantagem numérica, vi-
ram o SC Braga marcar, aos 90 
minutos, por Ricardo Horta. Aos 
90+4’, após uma entrada despro-
positada sobre Yan Couto (aban-
donou o relvado muito queixoso 
e em lágrimas), Yaya Sithole 
também foi expulso.   

O Belenenses SAD continua 
no fundo da tabela classificativa, 
com 25 pontos, menos cinco do 
que o Arouca, que ocupa o último 
lugar que garante a manutenção.

Benfica vence Marítimo
com gol de Darwin

Sc Braga deixa Belenenses
Sad cada vez mais no fundo

O Gil Vicente reagiu e 
acercou-se da baliza de 
Adán: primeiro, num livre de 
Pedrinho que encontra Talo-
cha em fora de jogo; depois, 
numa assistência de Pedri-
nho para Fran Navarro, que 
fecha em gol.

O Sporting regressou dos 
balneários com ideias fres-
cas e vontade reforçada de 
evitar aflições. A atividade de 
Nuno Santos não foi travada 
por Zé Carlos e numa inves-
tida do sportinguista junto à 
linha terminou num cruza-
mento tenso desviado para a 
baliza por Lucas Cunha.

Os leões insistiram e vol-
taram a marcar através de 
grande penalidade, a cas-
tigar falta de Fran Navarro 
sobre Pedro Gonçalves. O 
próprio jogador leonino en-
carregou-se de marcar, esta-
belecendo o 4x1 que não se 
viria alterar.

Através das redes sociais, 
Jorge Jesus mostrou 

como passou o Carnaval do 
Rio de Janeiro, no Brasil, 
onde o treinador português 
se encontra de férias.

 “Colecione bons mo-
mentos e paixões. Voltei 
onde deixei bons amigos e 
realizei um sonho que tinha 

de criança. Fui finalmente 
ao Sambódromo ver pesso-
almente aquilo que via na 
televisão quando era miú-
do. Obrigado. Grande Rio 
Campeã 2022”, pode ler-
se na publicação do treina-
dor, na qual partilhou vá-
rias fotografias e também 
alguns vídeos.

Jorge Jesus no carnaval do  
Rio: “cumpri um sonho”
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Maneca

Maria
Alcina

Portugal em Foco

José Saramago, Escritor e Poeta
 Prêmio Nobel de Literatura

Salve as Fadistas divulgadoras do 
Fado, no Rio de Janeiro e S. Paulo

Seja Benvinda Sra. Embaixadora   
Gabriela Soares  de Albergaria para o 

Consulado do Rio de Janeiro

Rio de Janeiro, 5 a 11 de Maio de 2022

Feliz aniversário, Sr. Antônio Correia  
ícone do folclore Português no Brasil

Saudades infinitas

Dr. Matusalém  Dias de Moura

Pé de Valsa da Semana, com 
Muito Amor, Comemorando 

Mais Uma Primavera

Chegou  Mês  de Maio 
Mês Mariano

Almoço em homenagem ao dia 
das mães  Na Casa  de  Viseu

Igreja Santo Antônio dos Pobres, 
o Lindo Trabalho de Seu Provedor, 

José Queiroga e  Colaboradores

Destaque da Semana e  Parabéns, 
pelas Bodas de Hermetita

Já assumiu o posto 
de Consul Gerar 

no Consulado de 
Portugal no Rio de 
Janeiro. A Dra. Ga-
briela  Albergaria, 
vinda da Embaixada 
de Portugal em Bo-
gotá, onde exerceu  
o cargo de  Embai-
xadora. Com um ex-
tenso Curriculum. 
a embaixadora Ga-
briela, ingressou na 
Carreira Diplomática 
em1990. Represen-
tou Portugal em New 
Bedford (EUA), Bel-
grado,  Pretória Áfri-

ca  do Sul, Brasília, (Zimbábue) e Bogotá, Colômbia. Serviços 
Interinos; Foi Diretora de serviços de Recursos Humanos, na 
Ásia e Oceania, membro da  Direção do Instituto Camões. A 
Embaixadora  Gabriela Soares de  Albergaria, será  a primeira 
mulher a desempenhar as funções  de Consul Geral no Rio 
de Janeiro. Muitas bênçãos, muita luz. Abraços fadistas. Seja 
benvinda; (O Mundo é das Mulheres).

Meu Ídolo. Valorizando as mulheres palavras  de José Saramago. 
Para começar, gosto das mulheres, acho que elas são mais 

fortes, mais sensíveis e  que  têm mais bom senso que os homens! 
Nem todas as mulheres do mundo são assim, mas digamos que é 
mais fácil encontrar qualidades humanas  nelas, do que no  gênero  
masculino. Filosofia. Poesia... E Verdades!

É com alegria que parabenizo o amigo Antônio Correia, Diretor 
da Casa de Portugal de Volta Redonda, e que  dedicou sua 

vida em defesa das nossas tradições, dirigindo e ensaiando 
os mais importantes Ranchos Folclóricos do Estado do Rio de 
Janeiro. Feliz aniversário. Muitas bênçãos!

Na bela foto: elaborada pela saudosa  Fadista, Conceição de 
Freitas, no centro da foto, a voz quente do Fado, a também  

saudosa Teresinha Alves, Adélia pedrosa, já residindo em Portugal. 
A também saudosa, Maria Alice Ferreira, melhor entre as melhores, 
Maria Alcina, Fadista e Rainha da Desgarrada junto com Antônio 
Campos. Maria de Lourdes,  Glória de Lourdes e muitas outras. 
Fadistas imigrantes que dedicaram suas vidas divulgando o Fado, 
Canção Nacional de Portugal. FADO PATRIMÔNIO IMATERIAL 
DA HUMANIDADE!

Meu médico, meu amigo, meu irmão de todas as horas, Car-
diologista dos melhores. Grande amigo da Comunidade  

Portuguesa trabalhou por muitos anos na Casa de Portugal, 
onde era muito estimado. Na foto: Dr.  Newton Araciro  com 
sua amada esposa Dra. Inez Almeida, o grande amor de sua 
vida. Muitas bênçãos

Grande poeta, es-
critor romântico 

dos melhores, ao 
ler os seus poemas, 
nossa alma delicia-se 
com tanto amor. Dr. 
Matusalém, reside no 
Espirito Santo, e está 
muito feliz, pois está 
recomeçando as suas 
atividades presen-
ciais, na Procuradoria 
de Ales no Estado do 
Espirito Santo. Muitas 
bênçãos. Muita luz.

Data marcante e que seja sempre Abençoada para todos, 
mas em questão, é o grande amigo , Custódio Piva, que dia 
21 de Abril, completou mais uma primavera, parabéns amigo, 
que esta data, se repita por muitos anos com muita saúde, 
extensivo a toda a família Paiva, entre eles, seus filhos, netos, 
o grande bisneto Joaquim e a sua sempre simpática esposa, 
Dona Lourdes, como vemos na pista de dança, dando olé e 
que seja por muitos anos com muita saúde. 

Para nós católi-
cos,  que con-

sideramos muito 
esta  data e pelos 
grades  aconteci-
mentos sublimes 
nas aparições de 
Nossa Senhora de 
Fátima aos pasto-
rinhos, peço  licen-
ças aos amigos lei-
tores, para  pedir a 
ela, que nos cubra 
com seu Manto Sa-
grado, para que 
possamos, ter pás 
neste mundo que 
poderia ser maravi-
lhoso, se o ser hu-
mano respeita-se 
os ensinamentos  
de Deus e Nossa 
Senhora, que ela  
ilumine sempre os 
nossos caminhos, 
AMÉM

Como vemos no lindo visual fotográfico, o casal vinte, Dona 
Mila Sena e seu  Marido, Dr. Paulo Sena, Diretor da Casa 

de Viseu,  comemorando 28 Anos de Casados, ( Bodas de 
Hermatita), parabéns  duas vezes, pelo aniversário e pelos 
longos  anos de dedicação e Esta bela Instituição. Sejam 
sempre, muito felizes no amor familiar e na defesa da Cultura  
Visiense, parabéns  amigos e muita saúde

Fraternidade partilha Amor ao próximo e a missão da Vene-
rável Irmandade de Santo Antônio dos Pobres 150 cestas 

de Alimentos não pereciveis doados hoje aos seus Assistidos 
fazer o bem sem olhar a quem. Como faz bem .obrigado aos 
nossos colaboradores. Provedor José Queiroga, Parabéns

Aniversariante da semana o jovem Bem
Sem duvida um dis especial para a família do jovem que 

completou 5 anos na semana passa ganhou dos seus pais 
uma bela festa tudo que tem direito seus pais Julia ,Daniel na 
foto cantando os parabéns. Portugal em Foco parabeniza a 
linda família

No domingo a Casa de Viseu realizou almoço  festivo em 
homenagem as Mães num destaque o   simpático casal se-

nhora Olinda esposo sr. Luís Albuquerque  da famosa empresa 
Orla Cereias, na mesa ainda uma convidada, amiga a esposa 
do Dr. Flávio, Dona  Lucianen  Marquesan, para este  simpático 
quarteto, as maiores  felicitações e o Desejo de muita saúde
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O charme feminino das componentes do R.F. Almeida Garrett, no encontro festivo
Que imagem marcante o Presidente Ernesto Boaventura reunido com a rapaziada 
todo R.F. Almeida Garrett

Vascaínos Prestigiam a Loja Arte dos Vinhos
O sábado foi prá-la 

de especial na Loja 
Arte dos Vinhos, no Ca-
deg com muita gente boa 
prestigiando o empresá-
rio Ceará, presenças ilus-
tres os ex-jogadores do 
Clube de Regatas Vasco 
da Gama, Bismarck, So-
rato e o goleiro Acácio, 
amigos todos sempre so-
licito com o público pre-
sente, está cada vez me-
lhor os sábado na Loja 
Arte dos Vinhos.

Presenças Vascaínas ilustre na Loja Artes dos Vinhos, ex-jogadores 
do Vasco da Gama, Bismarck, Ivan, Sorato, Acácio

O empresário Ceará da Arte dos Vinhos era só Alegria com a presença da família VascaínaPanorâmica da Loja Arte dos Vinhos na Cadeg, com amigos vascaínos

Num close para o Jornal Portugal em Foco, o empresário Ceará, E o 
amigo Marcelo  recepcionando os vascaínos

Grande amigo da Família Portugal em Foco, o empresário Eurico 
dos famosos Doces Português, prestigiando a Loja Arte dos Vinhos

Av. Brás de Pina, 1988
Vista Alegre - Rio de Janeiro -RJ

No domingo, 1 de maio, o Gru-
po Folclórico Almeida Garrett 

completou 60 anos de existência. 
A Diretoria da Casa da Vila da Fei-
ra e Terras de Santa Maria ofere-
ceu um churrasco aos componen-
tes para comemorar a data.

Os componentes, acompanha-
dos do Presidente Ernesto Boa-
ventura, cantaram os Parabéns e 
passaram uma tarde alegre.

No próximo dia 22 de maio 
será realizado um Arraial da Quin-
ta do Castelo especial para se co-
memorar os 60 anos do Garrett.

G. F. ALMEIDA GARRETT COMPLETA 60 ANOS

Av. Melo Matos, 15 - Tijuca


